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Parlamentaristas tentam acordo com o Planalto 
| Arinos, Richa e Cid Carvalho estão escalados para negociar com Sarney e cúpula militar i 

JÚLIO ALCÂNTARA 

Governo constata 
que será difícil 

Uma pesquisa encomen­
dada pelo presidente do 

"PMDB Ulysses Guimarães 
'ao líder Luiz Henrique, pro­
va que os parlamentaristas 
são amplamente majoritá­
rios na bancada do Partido 
ila Câmara. Até agora, 
com as respostas de cada 
três parlamentares, dois 
são favoráveis á implanta­
ção do sistema de gabinete. 
Esta relação íoi feita on­
tem pelo próprio líder 
duantedurante reunião do 
grupo interpartidário de 
defesa do Parlamentaris­
mo, na casa do deputado 
C i d C a r v a l h o 
(PMDB/MA). 

O levantamento está sen­
do coordenado pelo deputa­
do Luiz Henrique há mais 
•de 15 dias entre os mem­
bros da bancada do PMDB, 
na Câmara , através da 
aplicação de um questioná-
erio onde consta o nome do 
•parlamentar e sua prefe­
rência pelos sistemas pre­
sidencialista, parlamenta­
rista e outros. Desde o 
inicio a vantagem em favor 
do parlamentarismo foi 
constatada, segundo o líder 
peemedebista. Do resulta­
do apurado até agora, 75 
deputados do PMDB se ma­
nifestaram favoráveis ao 
parlamentarismo, 35 pelo 
presidencialismo e 4 opta­
ram por outros sistemas de 
governo. 

GRANDE PACTO 
Esta preferência pelo 

parlamentarismo, de acor­
do com o depoimento dos 
outros líderes de partidos, 
se estende a toda a Assem­
bléia Constituinte. O depu­
tado Joaquim Beviláqua, 
por exemplo, representan­
do o PTB na reunião de on­
tem, garantiu que em seu 
partido a vantagem pelo 
parlamentarismo é de 12 
contra 7, sendo que na Co­
missão de Sistematização, 
os três membros petebistas, 
votarão a favor do novo sis­
tema. "Isto não acontece 
só no PMDB ou PTB. Eu 
não tenho dúvidas de que o 
Parlamentarismo é majo­
ritário em toda a Assem­
bléia," completou o líder 
L u i z H e n r i q u e 
(PMDB/SC). 

A mesma pesquisa está 
sendo feita nos demais par­
tidos, sendo que no PDS, 
segundo o deputado Bonifá­
cio de Andrada (PDS/MG), 
dos 32 parlamentares que 
compõem a bancada do 
Partido, 21 foram ouvidos 
sendo 18 parlamentaristas 
e 3 presidencialistas. Os 
dois partidos comunistas, 
com seus 8 parlamentares, 
são maciçamente parla­
mentaristas. 

A situação da bancada do 
Partido dos Trabalhado­
res, que havia se pronun­
ciado como presidencialis­
ta, pode ainda se reverter 
segundo o líder Luís Inácio 
Lula da Silva. Ele acha que 
o partido deve reexaminar 

* a questão, e para isto a de­
putada Irmã Passoni já foi 
encarregada de preparar 
um documento convocando 
os par lamentares para 
uma convenção extraordi­
nária para uma possível re­
tomada de posição em rela­
ção ao sistema de governo. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, líder do 
PMDB no Senado, já pediu 
ao deputado Expedito Ma­
chado que ele, sendo fre­
qüentador assíduo do Palá­
cio do Planalto, transmitis­
se ao presidente José Sar­
ney um recado o de que a 
tendência majoritária na 
Constituinte é parlamenta­
rista e que não viesse com 
"propostas fechadas". 

Em sua conversa com o 
deputado Expedito Macha­
do, o senador Fernando 
Henrique advertiu que, se o 
presidente José Sarney in­
sistir em mandar "propos­
tas fechadas, ignorando a 
tendência parlamentarista 
majoritária na Constituinte 
a conseqüência poderá ser 
o recrudescimento das 
diretas-já.". 

—Você, como freqüenta­
dor assíduo do Palácio — 
disse o líder do PMDB no 
Senado para o Deputado 
cearense Expedito Macha­
do — deve informar ao Go­
verno que o sentimento 
parlamentarista é domi­
nante na Constituinte e 
que, assim sendo, não 
adianta vir com proposta 
fechada. 

mONARDOMOTâ 
Cai o facho 

Caiu um pouco o facho do p a r l a m e n t a r i s m o , 
admi tem influentes se tores l igados ao Go­
verno, apontando a posição dos governado­

res, que já c o m e ç a m a despe r t a r p a r a os proble­
mas reais que aquela forma de governo a c a r r e ­
ta, e o resul tado de pesquisas , que r e v e l a m que 
mais da me tade dos consti tuintes p a r l a m e n t a r i s ­
tas mudará sua opinião diante de mani fes tações 
populares, como causas dessa queda de convic­
ção. 

Mas o presidente Sarney não es t á disposto a 
esperar que a mudança da tendência se opere 
por livre temor dos políticos. Quer influir, e pes­
soalmente, no prosel i t ismo e m favor do presi­
dencialismo, a r r ebanhando adeptos p a r a vota­
rem a favor na Comissão de S i s temat ização . 

O Pres idente está disposto a ace i t a r que o pre­
sidencialismo, mant ido afinal, incorpore algu­
mas regras novas p a r a ace i t a r a convivência 
com um Congresso forte, r e cupe rado e m p re r ro ­
gativas como as de a p r o v a r p r o g r a m a s do Go-

*verno — como a Fe r rov i a Norte-Sul — decidir so­
bre o o rçamento federal , exe rc i t a r intensiva­
mente a fiscalização a t r a v é s do Tr ibunal de Con­
tas da União e impor o voto de censura a minis­
tros; inicialmente por maior ia s imples , e 
renovando-a por maior ia absoluta, hipótese e m 
que o Presidente , se ap rovada a moção , t e rá que, 
obrigatoriamente, demi t i r seu auxi l iar . 

As negociações se e n c a m i n h a m p a r a u m ponto 
de convergência, na medida m e s m o e m que os 
defensores do pres idencia l i smo não no tam t an t a 
convicção doutr inár ia no re la to r B e r n a r d o Ca­
bral, em favor do p a r l a m e n t a r i s m o , j á que, ao 
encampar a fórmula Arinos e m seu anteproje to , 
afirmou tê-lo feito e m sua h o m e n a g e m , m e s m o 
se sabendo que o antigo minis t ro das Re lações 
Exteriores do governo J ân io Quadros , ju r i s t a , 
historiador e imortal , é um pres idencia l i s ta na­
to. 

LOBBY CONTRARIO 

Embora o Governo se empenhe p a r a m a n t e r o 
"s ta tus quo" do pres idencia l i smo, sabe-se que 
há ministros engajados na c a m p a n h a pelo pa r la ­
mentar ismo. Nâo se t em cer teza se é por previ­
dência, fazendo com que o Governo jogue com as 
duas a l ternat ivas . Mas não é o minis t ro da P r e ­
vidência. 

CENTRO E CENTRO DEMOCRÁTICO 

E bom não confundir as duas posições, a do 
Centro, com a do Centro Democrá t i co , movimen­
to liderado pelo deputado Expedi to Machado . Há 
alguns p a r l a m e n t a r e s de tendência cen t r i s ta , co­
mo o deputado Pr isco Viana, que não se f i l iaram 
ao movimento do deputado cea rense . Nas nego­
ciações pa ra es tabe lecer um " m o d u s v ivend i " 
entre os defensores das duas fo rmas de governo, 
o Centro Democrá t ico a t r a p a l h a a que se chegue 
ao verdadeiro centro do consenso. 

SEIS M E S E S TÓXICOS 

O carro-chefe da c a m p a n h a do governador 
Moreira F ranco foi a c a b a r com a c r imina l idade , 
em seis meses , m a s an tes de comple t a r esse pra­
zo o tráfico de entorpecentes j á dobrou o que 
existia no governo Leonel Brizola, chegando ago­
ra a 4 mil pontos de tóxicos. Segundo o professor 
Arnaldo Niskier, o governo More i ra conseguiu 
colocar o Rio num a rota de c r imina l idade de tal 
poderio que nem m e s m o o delegado R o m e u Tu-
ma conseguirá enfrentar . 

Maciel, Sarney e Ulysses se encontram no aeroporto: tensão na conversa 

Tensão no $ant >Anna já tem 
encontro no J 

aeroporto pronta a emenda 
Depois do embarque do 

caixão do ex-deputado 
Alair Ferreira (PFL/RJ), 
no boeing presidencial na 
Base Aérea de Brasília, o 
presidente José Sarney, o 
deputado Ulysses Guima­
rães, presidente do PMDB, 
da Câmara e da Constituin­
te, e o senador Marco Ma­
ciel, presidente do PFL, 
conversaram por alguns 
minutos no salão de autori­
dades, ao retornarem da 
pista. Foi uma rara apari­
ção pUbllca dos três juntos. 

Ao despacharem o cai­
xão, Maciel, que chegou 
atrasado alguns minutos, e 
Sarney voltaram dialogan­
do. Os dois eram observa­
dos por Ulysses, que tinha 
passado uma boa parte do 
tempo com o Presidente. 
Sarney demonstrava ten­
são. Ele deixou escapar a 
palavra "preocupado" , 
dando a dimensão de sua 
conversa tensa com Ma­
ciel. 

Eles entraram no salão 
de autoridades e ficaram 
alguns minutos. Depois os 
três saíram juntos. Sarney 
foi embora primeiro, como 
manda o protocolo. Ulysses 
e Maciel ficaram conver­
sando. O deputado entrou 
no carro. Maciel se curvou 
e estendeu a mão. O seu 
gesto foi correspondido por 
Ulysses com um forte aper­
to de mão. 

Gadelha 
tenta evitar 
o impasse 

0 Presidente José Sarney 
conhecerá nas próximas 
horas, oficialmente, a últi­
ma proposta dos parlamen­
taristas para evitar o con­
fronto na Comissão de Sis­
tematização e em plenário: 
a mudança do sistema 
ocorrerá em 15 de março 
de 1989, seis meses antes da 
data prevista para a elei­
ção do próximo presidente 
da República. O objetivo é 
preservar Sarney e mos­
trar que não existe nada de 
pessoal no movimento para 
mudar o sistema de gover­
no. 

O senador Marcondes 
Gadelha (PFL-PB), autor 
da fórmula, conseguiu 
agradar os parlamentaris­
tas ao propor que conste da 
Constituição artigo deter­
minando que se houver al­
teração no sistema de Go­
verno terá de ser feita nova 
eleição para presidente da 
República, sem que o ocu­
pante do posto possa 
candidatar-se à reeleição. 

CONCILIAÇÃO 

No final do encontro, os 
parlamentaristas decidi­
ram criar uma comissão — 
senadores Afonso Arinos 
(PFL-RJ) e José Richa 
(PMDB-PR) e o deputado 
Cid Carvalho (PMDB-MA) 
— para negociarem direta­
mente com o Presidente a 
fórmula para mudar o sis­
tema. Richa frisou que 
apoiava a mudança, mas 
não concordaria com nada 
que prejudicasse o presi­
dente da República. 

O deputado Humberto 
Souto (PFL-MG) propôs, 
no encontro, um Primeiro-
Ministro desfigurado, no­
meado pelo Presidente e 
com funções quase subal­
ternas. Isso foi rejeitado 
porque a maioria entendeu 
que desmoralizaria o par­
lamentarismo. 

presidencialista 
Sem acreditar em qual­

quer possibilidade de acor­
do com os parlamentaris­
tas e já com o texto da 
emenda presidencialista 
pronto, o governo pretende 
agora vencer com ela den­
tro da Comissão de Siste­
matização e evitar uma 
disputa maior no plenário 
Constituinte. Certo da vitó­
ria, o líder do Governo, de­
putado Carlos SanfAnna, 
disse ontem que "não vê 
desdouro em derrotar pelo 
voto o presidente Afonso 
Arinos e o relator Bernardo 
Cabral". 

Apesar do esforço em 
passar ao público a idéia de 
que o texto foi elaborado 
pelos constituintes do gru­
po moderado, tendo à fren­
te o deputado Theodoro 
Mendes (SP) que será o 
primeiro signatário da 
emenda, a liderança do Go­
verno na Câmara contou 
com a colaboração para re­
digir a emenda presiden­
cialista do subchefe do Ga­
binete Civil para assuntos 
parlamentares, Henrique 
Eduardo Hargreaves. 

A emenda presidencialis­
ta será apresentada por 
Theodoro Mendes porque 
houve a preocupação de es­
colher alguém desvincula­
do do Çalácio do Planalto e 
sem compromissos maio­
res com as diferentes alas 
peemedebistas. Todavia, 
Mendes pertence ao Centro 
Democrático, sem fazer 
parte da linha de frente. 

Para a emenda, o Gover­
no contou desta vez com o 
maior defensor do sistema 
presidencialista dentro da 
Constituinte: o deputado 

Ulysses Guimarães. Mas 
ele exigiu que a emenda só 
fosse apresentada nos últi­
mos momento de prazo, co­
mo será feito. 

COMO E A EMENDA 

Ainda sofrendo seus reto­
ques finais, a emenda pre­
sidencialista com tempero 
do Palácio do Planalto, re­
serva ao Presidente da Re­
pública os poderes de chefe 
de Estado, do Governo e o 
comando em chefe das For­
ças Armadas, bem como o 
direito de nomear seus mi­
nistros. Estes, porém, es­
tão sujeitos a voto de cen­
sura individual do Congres­
so, que precisa ser aprova­
do por maioria absoluta — 
metade mais um do plená­
rio da Casa —, mas poden­
do depois sofrer veto do 
Presidente. 

SanfAnna contudo acre­
dita que essa ressalva seja 
pró-forma, porque faltará 
condições a um ministro 
censurado pelo Congresso 
de permanecer no cargo. 
Ele adiantou ainda que o 
voto de censura não vale 
para os ministros militares 
e o chefe do Gabinete Civil 
da Presidência da Repúbli­
ca. 

O texto não fala em Con­
selho da República, nem 
em Primeiro-Ministro ou 
conselho de ministros. Ape­
nas mantém o Conselho de 
Defesa Nacional, com sua 
composição alterada. Dele 
participarão apenas os pre­
sidentes da Câmara e do 
Senado, todo o ministério e 
talvez — está ainda em 
exame — o presidente do 
Supremo Tribunal Federal. 

Líder sugere o puro 
regime parlamentar 

O senador Carlos Chia-
relli, líder do PFL no Sena­
do, comunicou oficialmen­
te ao presidente José Sar­
ney que um grupo de parla­
mentares — inclusive ele — 
do partido vai paapresen-
tar à Mesa da Constituinte 
emenda propondo o parla­
mentarismo clássico como 
forma de governo para o 
País. Mas, o novo sisterfia 
só deve entrar em vigor de­
pois de concluído o manda­
to de Sarney, que pode até 
ficar seis anos e não cinco. 

O presidente Sarney, que 
defende o presidencialis­
mo, não demonstrou ne­
nhum entusiasmo com o co­
municado, mas observou, 
de acordo com o senador, 
que a posição do grupo pe-
felista "é simétrica e coe­
rente". Chiarelli disse que 
foi levar o comunicado a 
Sarney, antes que a propos­
ta se tornasse pública. A 
redação da emenda deve 
terminar hoje. Garantiu o 
senador que "não foi pedir 
apoio" a Sarney. 

O sistema só deve entrar 
em vigor em 90, sustentou 
Chiarelli, porque considera 
necessário um período de 
dois a três anos para o País 
se adaptar. O primeiro pre­
sidente seria eleito pelo vo­
to secreto dos brasileiros, 
enquanto o seu sucessor se­

ria escolhido pelo Congres­
so Nacional. O senador dis­
se que o tempo de mandato 
de Sarney é uma questão 
menor, e para o grupo pode 
ficar até seis anos, como 
manda a atual Constitui­
ção. 

O senador defende o par­
lamentarismo, o sistema 
aperfeiçoa a democracia, 
valoriza a representação 
popular, só existe governo 
com a maioria do Congres­
so. 

APOIO 

O presidente José Sarney 
recebeu hoje a solidarieda­
de da bancada dos deputa­
dos do PFL do Ceará, por 
sua posição firme em favor 
do presidencialismo. "Eu 
não esperava outra atitude 
de vocês", afirmou Sarney 
agradecendo o gesto dos 
parlamentares, conforme 
revelou o deputado José 
Lourenço, líder do partido 
na Câmara. 

Lourenço levou os depu­
tados José Lins, Lúcio Al­
cântara, Etevaldo Noguei­
ra, Furtado Leite, Orlando 
Bezerra e Luiz Marques. O 
líder aproveitou para dizer 
ao Presidente que é favorá­
vel ao presidencialismo, e 
não aceita, de maneira al­
guma, a parcialidade do re­
gime. 

Comissão composta pe­
los senadores Afonso Ari­
nos de Melo Franco e José 
Richa e pelo deputado Cid 
Carvalho foi constituída on­
tem, pelo grupo parlamen­
tarista reunido em grande 
almoço na casa de Carva­
lho para negociar com o 
presidente José Sarney e a 
alta hierarquia militar 
uma fórmula pacífica de 
implantação gradual do 
parlamentarismo no Bra­
sil, como forma de equacio­
nar os nossos graves pro­
blemas institucionais. 

Na reunião, que começou 
às 12h30 e só terminou às 
16h30, com a presença de 23 
dos mais representativos 
parlamentares do movi­
mento, o deputado Bernar­
do Cabral reforçou sob 
aplausos dos presentes, sua 
posição: manterá no texto 
de seu projeto a emenda 
parlamentarista de Afonso 
Arinos, se não houver con­
senso entre o governo e os 
parlamentaristas. 

Cabral afirmou também 
que todos deviam se prepa­
rar para resistir às gran­
des pressões que serão de­
sencadeadas contra a 
idéia, mas se declarou con­
vencido de que o regime 
parlamentarista é a forma 
de governo capaz de solu­
cionar os nossos problemas 
institucionais. 

Alguns dos presentes, co­
mo o senador Fernando 
Henrique Cardoso e o depu­
tado Bonifácio José de An­
drada (PDS-MG) sustenta­
ram nâo haver condições 
para qualquer aventura 
golpista no Brasil. "Não há 
por que ter receio de gol­
pe", afirmava Bonifácio de 
Andrada, quando Bernardo 
Cabral interveio para dizer 
que, mesmo que houvesse 
uma tentativa, não encon­
traria o apoio das Forças 
Armadas que acabaram de 
sair de uma experiência 
dolorosa. 

DESCONFIANÇAS 

O senador José Richa, ao 
final do almoço, afirmava 

que há uma longa caminha­
da a percorrer, mas que al­
guns progressos já foram 
obtidos. Em seu entender, 
as conversações de alguns 
políticos parlamentaristas 
de insuspeita posição em 
relação ao Governo pelo 
menos removeram as des­
confianças que existiam no 
Palácio do Planalto a res­
peito da nova articulação. 

O senador paranaense 
afirmou que o Presidente 
já não vê no movimento 
parlamentarista qualquer 
caráter de conspiração 
contra o seu governo, 
"mesmo porque o núcleo 
central do movimento è 
constituído por alguns dos 
seus amigos na Constituin­
te". O deputado Cid Carva­
lho enfatizava a unidade do 
grupo em torno de um le­
ma: nenhuma negociação 
fora da idéia parlamenta­

rista. 

SARNEY 

Informou-se, ao fim da 
reunião que todos os pre­
sentes ccncordaram que 
esta é a oportunidade única 
para implantação do parla­
mentarismo no Brasil, mas 
que isso não será possível 
sem um entendimento 
abrangente com o presi­
dente José Sarney. 

Mas, na opinião de Cid 
Carvalho, qualquer enten­
dimento entre o governo e a 
maioria parlamentarista 
da Constituinte terá que 
partir da raiz do regime de 
gabinete. Hoje, o grupo 
parlamentarista tem duas 
vertentes — uma que admi­
te discutir, só o tempo ou 
cronograma de implanta­
ção do regime com o Presi­
dente, outra que admite ne­
gociar inclusive a própria 
forma, como observava, ao 
fim da reunião, o senador 
Marcondes Gadelha (PFL-
PB). 

Os deputados Humberto 
Souto e Genebaldo Correia 
afirmavam que todos ad­
mitem a possibilidade de 
introduzir gradualmente o 
regime, desde que em acor­

do com o atual Presidente 
da República. Nessa hipó­
tese, o futuro texto consti­
tucional manteria uma for­
ma mais ortodoxa de parla­
mentarismo, enquanto ás 
Disposições Transitórias 
da Constituição ressalva­
riam certos poderes do pre­
sidente Sarney em 1988 e 
1989. 

Além da que vai negociar 
com o Governo e a alta hie­
rarquia militar, os parla­
mentaristas, ontem reuni­
dos em torno de uma mu-
queca de peixe decidiram 
nomear três outras comis­
sões: uma de divulgação, 
para levar aos dirigentes 
dos veículos de comunica­
ção a palavra do grupo, ou­
tra para elaborar a propos­
ta alternativa de negocia­
ção em torno do parlamen­
tarismo e a terceira para 
estabelecer contatos com 
as lideranças partidárias e 
as principais forças da so­
ciedade. 

Eram os seguintes os 
parlamentares presentes, 
que formam o núcleo cen­
tral do movimento parla­
mentarista: Afonso Arinos 
de Melo Franco (PFL-RJ), 
os líderes do PMDB no Se­
nado e na Câmara, Fernan­
do Henrique Cardoso e Luis 
Henrique, Saulo Queiroz 
(PFL-MS), Humberto Sou­
to (PFL-MG), Marcondes 
Gadelha (PFL-PB), Fer­
nando Santana (PCB-BA), 
José Richa (PMDB-PR), 
José Fogaça (PMDB-RSK 
Victor Faccioni (PDS-RS), 
Bonifácio José de Andrada 
(PDS-MG), José Maria Ey-
mael (PDC-SP), Cid Car­
valho (PMDB-MA), Gene: 
baldo Correia (PMDB-
BA), Egídio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), Artur da Tà-
vola (PMDB-RJ). Bernar: 
do Cabral (PMDB-AM), 
Oswa ldo L i m a F i l h o 
(PMDB-PE), Nelson Jo-
bim (PMDB-RS), Antônio 
Carlos Konder Reis (PDS-
SC) — além de Carlos Mei­
reles, representante do go­
vernador Waldir Pires, da: 
Bahia. 

A fórmula da mudança gradual 

O! 
sistema parlamen­
tarista de governo 
será mantido no 

corpo do projeto constitu­
cional, especificamente 
nos capítulos dedicados 
aos poderes Executivo e 
Legislativo. Nas disposi­
ções transitórias, contu­
do, haverá um dispositivo 
estabelecendo prazos pa­
ra a introdução gradual 
do novo regime. Desta 
forma, na data da pro­
mulgação da nova Carta, 
s e r i a i n d i c a d o um 
primeiro-ministro dotado 
de poucos poderes, mas 
que iria se fortalecendo 
até o final do mandato de 
Sarney, assumindo final­
mente a plenitude da che­
fia de governo com a elei­
ção do futuro presidente 
da República. 

Esta é a fórmula que o 
deputado Bernardo Ca­
bral deverá adotar em 
seu próximo substitutivo, 
segundo previsão feita 
ontem por um de seus re­
latores adjuntos. De acor­

do com outra fonte, esta 
idéia já estaria sendo ne­
gociada junto ao Governo 
e tem a vantagem, pelo 
menos do ponto de vista 
do Palácio do Planalto, de 
não esvaziar completa­
mente os poderes do pre­
sidente Sarney, ao con­
trário das propostas de 
parlamentarismo clássi­
co. 

Entre os argumentos 
que os defensores desta 
idéia estão levantando 
junto ao Governo, além 
das estatísticas que apon­
tam para uma maioria (a 
proporção é de dois para 
um) parlamentarista na 
Constituinte, está a "total 
inviabilidade" de aprova­
ção da proposta que adia 
a instituição do novo regi­
me para o próximo perío­
do de governo. 

Neste caso, só resta­
riam duas alternativas ao 
Planalto: endurecer o jo­
go em favor do presiden­
cialismo puro ou acatar a 
fórmula intermediária 
que, pelo menos no pri­

meiro momento, mante­
ria grande parte dos po­
deres de Sarney. O risco 
da primeira opção, de 
acordo com o mesmo 
relator-adjunto de Ber­
nardo Cabral, seria o es­
tabelecimento de um con­
fronto com a maioria par­
lamentarista da Consti­
tuinte, que poderia resul­
tar na própria redução do 
atual mandato presiden­
cial. 

Outro argumento, este 
de ordem emocional, que 
vem sendo utilizado pelos 
interlocu tores parlamen­
taristas de Sarney é o de 
que, insistindo na preser­
vação do presidencialis­
mo, ele estaria perdendo 
sua grande chance de 
passar à história. Na vi­
são desses políticos, assu­
mir o papel de patrorio do 
novo regime, que afinal 
viria com ou sem o seu 
apoio, seria um verdadei­
ro "golpe de mestre" do 
Presidente, ao qual esta­
ria faltando o senso de 
oportunidade política. 

Cabral: Constituinte 
permanece sob risco •» 

Com as mãos na cabeça, 
o relator da Assembléia 
Constituinte, deputado Ber­
nardo Cabral (PMDB-
AM), disse ontem, a um 
grupo de parlamentaristas, 
reunidos na casa do depu­
tado Cid Carvalho (PMDB-
MA), que eles não tinham 
idéia do risco que correram 
e que de certa forma per­
manece porque desejavam 
mudar o sistema de gover­
no. 

O pronunciamento do mi­
nistro do Exército, general 
Leônidas Pires, na última 
reunião do Ministério sobre 
o déficit que a proposta da 
anistia causaria, foi consi­
derado como, na realidade, 
dirigido aos constituintes 

para que não ousassem 
mudar o sistema de gover­
no. 

ÁSPERO 

O relato de Cabral, ouvi­
do por quase 20 parlamen­
tares, tornou-se dramático 
quando recordou um en­
contro que, juntamente 
com o senador Fernando 
Henrique Cardoso (SP), 
líder do PMDB, teve recen­
temente com o P'residente 
da República. Fernando 
Henrique, presente, confir­
mou o diálogo. 

De acordo com essa ver­
são, para a qual Cabral pe­
diu absoluto sigilo, os dois 

— Fernando e ele — tenta-* 
ram obter do Presidente ú*. 
apoio para o parlamenta--
rismo. A conversa tornou-: 
se complicada até que Fer-« 
nando Henrique lembrou a ! 
Sarney que, durante seu« 
período no Congresso, ele 
defendera o parlamentaris­
mo. Sarney retrucou que,J 
na Presidência, tivera uma< 
visão diferente das dlficul-J 
dades e não poderia aceitar» 
as mudanças. J 

i 3 
->• Com tom calmo, mas j 
com firmeza, Fernando 
Henrique indagou-lhe se tU„ 
nha sido o poder que muda-» 
ra sua posição, o que prati-" 
camente terminou o encon­
tro. 
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